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EMENTA
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de
História, das suas linhas de pesquisa e/ou de discussões prévias entre alunos e professores. 

I. OBJETIVOS
A. A presente disciplina visa apresentar aos alunos facetas do diálogo entre história e ciências sociais

através  do  estudo  aprofundado  da  micro-história  italiana,  suas  perspectivas  de  análise  e
metodologias. Com isso, pretende-se instrumentar o aluno à aplicação dos conceitos, métodos e
técnicas, bem como o reconhecimento de situações em que as mesmas não se mostram profícuas.

 
II. PROGRAMA

B. 1. Introdução: relações entre micro-história, antropologia e análise de redes sociais
C. 2. A questão das escalas na historiografia recente
D. 3. Autores e temas
E. 4. Métodos e técnicas
F.

III. METODOLOGIA
Aulas expositivas, discussão de textos, seminários, análise de filmes.  

IV. AVALIAÇÃO
Provas dissertativas, apresentação de seminários, análise de texto.
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